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Percepção

A percepção visual resulta da 
interpretação da informação luminosa, 

que varia em três dimensões: 
espaço, comprimento de onda e 

tempo.



• O olho não é uma câmera
• Tempo de integração

Tópicos

Integração temporal

Resolução temporal

Visão de movimento

Bases fisiológicas

Conclusão

• Sensibilidade ao contraste temporal
• Frequência crítica de fusão

• Na retina
• No cérebro

• Tipos de movimento
• Sistemas de detecção de movimento

Integração temporal
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O olho parece uma câmera fotográfica
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Tempo de integração

Schneeweis & Schnapf, 1995



Tempo de integração

fóvea periferia

Curcio et al., 1990



Tempo de integração

Fatores que afetam o tempo de integração

Adaptação ao claro/escuro

Tamanho do objeto/fonte luminosa

Excentricidade retiniana

Cor do objeto/fonte luminosa

Tarefa visual

Adaptação ao claro = ↓

Adaptação ao escuro = ↑

Maior tamanho = ↓

Menor tamanho = ↑

Fóvea = ↓

Periferia = ↑

Estímulos acromáticos = ↓

Estímulos cromáticos = ↑
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Frequência crítica de fusão

60 Hz

Kelly, 1961



Frequência crítica de fusão

Lei de Ferry-Porter
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Frequência crítica de fusão
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Frequência crítica de fusão

Fatores que afetam a frequência crítica de 
fusão

Adaptação ao claro/escuro

Tamanho do objeto/fonte luminosa

Excentricidade retiniana

Cor do objeto/fonte luminosa

Tarefa visual

Adaptação ao claro = ↑

Adaptação ao escuro = ↓

Maior tamanho = ↑

Menor tamanho = ↓

Fóvea = ↑

Periferia = ↓

Estímulos acromáticos = ↑

Estímulos cromáticos = ↓
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Visão de movimento

Movimento primário ou 

de primeira ordem

mudanças temporais e espaciais em 

intensidade (luminância)

Movimento secundário 

ou de segunda ordem

mudanças temporais em atributos 

secundários: contraste local, cor, 

textura, flicker, etc., sem alterações 

em intensidade global 

media/Introduction_to_Motion_Perception_CRDOTS.MOV
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Visão de movimento

Movimento real Movimento aparente

deslocamento no espaço em tempo 

real

apresentação de imagens estáticas que 

provocam a ilusão de movimento

•movimento estroboscópico

•movimento anômalo



Movimento estroboscópico

• Max Wertheimer, 1912

• Também chamado de “fenômeno φ”

• Dois tipos:

• Movimento φ: 

• >60 ms

• letreiros

• Movimento β: 

• <60 ms

• desenho animado e 
cinema
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Movimento anômalo

sacadas
microssacadas

drifts

tremores

Verheijen, 1961

Pritchard, 1961
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Sistemas de detecção
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Bases fisiológicas

“substrato fisiológico”

“base neural”



Bases fisiológicas na retina
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Bases fisiológicas na retina

Frank Werblin



1o

1 sBarlow, Hill & Levick, 1964

Bases fisiológicas na retina



Bases fisiológicas na retina

Gollisch & Meister, 2010



Bases fisiológicas no cérebro



Bases fisiológicas no cérebro

V1

V2

MT/V5

Hubel & Wiesel, 1968

Shipp & Zeki, 2002

Tanaka et al., 1986

“ONDE”
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Bases fisiológicas no cérebro
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Bases fisiológicas no cérebro
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Conclusão

• Nosso sistema visual é melhor do que uma câmera, pois consegue 

mudar sua sensibilidade e tempo de exposição;

• As características temporais do sistema visual são determinadas 

principalmente pelo tempo de integração de seus fotorreceptores;

• Essas características temporais são subjacentes à nossa percepção 

de movimento;

• A percepção de movimento – ou  a não percepção deste – está 

intimamente ligada ao controle motor;

• Essa percepção tem início na retina, mas passos integrativos 

importantes ocorrem no cérebro.
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